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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 22

PERFIL DOS ACIDENTES DE TRABALHO DOS 
MUNICIPIOS DE ABRANGÊNCIA DO CEREST DE 

SOBRAL - CEARÁ, 2009 A 2013

Francisco Rosemiro Guimarães Ximenes 
Neto 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 
Sobral – Ceará.

Maria Liana Rodrigues Cavalcante
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 

Sobral – Ceará.

RESUMO: O acidente relacionado ao trabalho 
é um importante problema de saúde pública e 
gera grande impacto econômico por acometer, 
principalmente, sujeitos jovens, em plena 
atividade e saudáveis; sendo estes muitas vezes 
negligenciados em decorrência da subnotificação 
e, consequentemente, subdimensionado 
em sua gravidade, prejudicando o subsídio 
de políticas de saúde direcionadas a esses 
agravos. O objetivo deste estudo foi descrever o 
perfil dos acidentes de trabalho nos municípios 
de abrangência do Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador (CEREST) de Sobral – 
Ceará, 2009 a 2013. Trata-se de uma pesquisa 
epidemiológica, descritiva e retrospectiva, 
desenvolvida no CEREST de Sobral – Ceará, 
durante o período de março de 2015 a fevereiro 
de 2016. Foram identificados 2.438 casos de 
acidentes relacionados ao trabalho a partir das 
notificações do Sistema Nacional de Agravos 
de Notificação (SINAN), entre primeiro de 
janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2013. 

Do total de casos, 90,6% são do gênero 
masculino; 43,5% são adultos jovens entre 20 
e 34 anos; 10% de adolescentes; 92% são de 
raça/cor parda; 59,7% moram em área urbana; 
16,9% são trabalhadores rurais; 27,8% são de 
empregados não registrados. O estudo mostra a 
necessidade de práticas promotoras à Saúde do 
Trabalhador, visando a prevenção de acidentes 
durante as atividades laborais; bem como de 
políticas públicas que garantam um ambiente 
com menos riscos e condições insalubres, que 
precarizem a condições e relações de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia Descritiva; 
Saúde do Trabalhador; Acidentes de Trabalho.

ABSTRACT: The work-related accident is an 
important public health problem and generates 
a great economic impact by affecting, mainly, 
young, active and healthy subjects; which are 
often neglected as a result of underreporting 
and, consequently, underscored in their severity, 
harming the subsidy of health policies directed at 
these diseases. The objective of this study was 
to describe the profile of occupational accidents 
in municipalities covered by the Reference 
Center on Occupational Health (CEREST) 
of Sobral, from 2009 to 2013. This is an 
epidemiological, descriptive and retrospective 
research developed in the CEREST of Sobral, 
Ceará, during the period from March 2015 to 
February 2016. A total of 2,438 cases of work-
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related accidents were identified from the National System of Notifiable Diseases 
(SINAN) between January 1, 2009 and 31 of December 2013. Of the total number 
of cases, 90.6% are male; 43.5% are young adults between 20 and 34 years of age; 
10% of adolescents; 92% are of race / color brown; 59.7% live in urban areas; 16.9% 
are rural workers; 27.8% are  unregistered employees. The study shows the need for 
promoting practices to Workers’ Health, aiming at the prevention of accidents during 
work activities; as well as public policies that guarantee an environment with less risks 
and unhealthy conditions that precarious conditions and working relationships.
KEYWORDS: Epidemiology; Worker’s health; Accidents of Work.

INTRODUÇÃO

Acidente de trabalho, conforme o Ministério da Saúde é “[...] todo acontecimento 
que ocorre durante o exercício da atividade laboral ou um fato o qual esteja relacionado 
ao trabalho, que determine perda de função temporária ou definitiva, risco de morte ou 
redução da capacidade de trabalho” (BRASIL, 2006, p. 11). Os acidentes de trabalho 
expressam um problema de saúde pública de grande magnitude em todo o mundo, 
atingindo anualmente, milhares de trabalhadores, que comprometem sua capacidade 
produtiva ou perdem suas vidas em um evento potencialmente passível de prevenção 
(SIMÃO; SILVINO; SANTOS, 2010), afetando a diretamente a produção e a economia, 
impactando nos custos do sistema público, tanto no que se refere ao setor saúde, 
como previdenciário, além da repercussão familiar.

Os agravos à saúde, como os acidentes de trabalho e o consequente adoecimento, 
são ocasionados por fatores diversos, em decorrência das condições insalubres do 
ambiente de trabalho, número insuficiente de trabalhadores, jornadas fatigantes, 
sobrecarga de trabalho, desgaste físico e emocional, capacitação técnica deficiente, 
falta de atenção, excesso de confiança, utilização de materiais e equipamentos 
inadequados, estresse e a não adoção das medidas de precauções padrões universais 
individuais ou coletivas. A identificação de tais situações de exposição, permite a 
elaboração de estratégias de prevenção mais eficientes (SOARES et al., 2013).

Historicamente, os trabalhadores têm sofrido inúmeras consequências nos 
espaços de trabalho ou que estejam relacionados a ele. As transformações que 
ocorreram na estrutura organizacional do trabalho influenciado pelo mercado mundial, 
registram impactantes números de acidentes relacionados ao labor, apresentando 
grandes repercussões nos âmbitos psicossocial, econômico e sanitário (GONÇALVES; 
DIAS, 2011).

Dentre as estratégias estabelecidas pelo Ministério da Saúde, na tentativa de 
reduzir as doenças e os agravos relacionados à saúde do trabalhador, em 2012, é 
publicada a Portaria N° 1.823, que institui a Política Nacional de Saúde do Trabalhador 
e da Trabalhadora (PNSTT), que busca a articulação de ações nos três níveis de 
atenção do SUS (BRASIL, 2012). Nesse sentindo, os Centros de Referência em 
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Saúde do Trabalhador (CEREST) são compreendidos como os polos irradiadores na 
ação de matriciamento da Rede Nacional de Atenção Integral a Saúde do Trabalhador 
(RENAST), envolvendo ações de assistência, promoção, vigilância e prevenção 
dos agravos relacionados ao trabalho, sendo responsáveis também pela busca e 
investigação de casos de acidentes de trabalho (MACHADO et al., 2013).

Com a inserção do eixo da Saúde do Trabalhador no SUS e a criação da PNSTT, 
na qual há uma maior atenção voltada para esta clientela, os dados epidemiológicos 
relacionados ao processo saúde-doença-agravo-cuidado revelam que, ainda é 
alarmante o número de acidentes de trabalho grave que ocorrem por ano no Brasil, 
principalmente, com a derivação do óbito. Assim, a realização de pesquisas voltadas 
para esta temática, contribui com o reconhecimento e a identificação de potenciais 
riscos e impactos à saúde do trabalhador, mostrando a realidade regional, para o 
desenvolvimento de estratégias que auxiliem no planejamento das ações e definição de 
prioridades de intervenção. Contudo, a partir de tal conjuntura a que estão submetidos 
os trabalhadores o presente estudo objetiva descrever o perfil dos acidentes de 
trabalho do CEREST de Sobral – Ceará, Brasil, 2009 a 2013.

METODOLOGIA

Estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo, desenvolvido no CEREST de 
Sobral – Ceará, durante o período de março de 2015 a fevereiro de 2016, com casos 
de acidentes relacionados ao trabalho, a partir das notificações do Sistema Nacional 
de Agravos de Notificação (SINAN), entre 1º de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 
2013. 

O CEREST, enquanto cenário do estudo, possui entre suas funções, a 
responsabilidade de oferecer o apoio matricial para o desenvolvimento das ações de 
saúde do trabalhador na Atenção Primária à Saúde (APS), nos serviços especializados 
e de urgência e emergência, bem como na promoção e vigilância nos diversos pontos 
da Rede de Atenção à Saúde (BRASIL, 2012). O Ceará possui nove CEREST, sendo um 
estadual e oito com abrangência regional, localizados em Fortaleza, Sobral, Horizonte, 
Juazeiro do Norte, Tianguá, Quixeramobim, Aracati e Limoeiro do Norte. O CEREST 
de Sobral, a partir da lógica organizativa da Rede de Atenção Estadual, abrange 47 
municípios que compõem as Microrregiões da Saúde de Acaraú, Camocim, Crateús 
e Sobral, totalizando 1.299.780 habitantes (BRASIL-IBGE, 2014). O CEREST de 
Sobral foi escolhido por está localizado na sede da universidade e por ser o de maior 
em abrangência de número de municípios, o que permitiu delinear características 
predominantes na região do Semiárido Cearense. 

Os dados secundários que compõem esta pesquisa foram extraídos do banco 
de dados do SINAN do CEREST de Sobral, e organizados por meio de planilhas 
eletrônicas, geradas pelo sistema do programa TabWin32®, versão 3.6b, e exportados 
para os programas Excel® 2007, mediante autorização por escrito, assinada pela 
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diretora do serviço, requerida previamente por meio do Termo de Fiel Depositário. 
Durante o processamento dos dados, foram encontrados 2.442 registros de casos de 
acidentes de trabalho grave, sendo quatro casos excluídos devido a erros de digitação. 
Contudo, o total de casos do estudo corresponde 2.438 casos. 

Os dados foram processados, a partir das seguintes categorias de variáveis, 
selecionadas com base na “Ficha de Acidente de Trabalho Grave” do Ministério da 
Saúde: sexo, idade, raça/cor, escolaridade, zona de moradia, ocupação e situação no 
mercado de trabalho. 

Os dados foram sistematizados e apresentados em forma tabular, com cálculos 
de estatística simples, a exemplo do número absoluto e a frequência percentual dos 
eventos estudados, além do cruzamento e estratificação destes, e distribuídos por 
meio de categorias, abordando o perfil sóciodemografico e situação do mercado de 
trabalho. A discussão dos resultados foi efetuada com base na literatura pertinente à 
luz do referencial teórico acerca da Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.

Durante o desenvolvimento do estudo, foram observados os aspectos éticos e 
legais da pesquisa de acordo com a Resolução Nº 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), com protocolo submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) sob CAE Nº 47808515.4.0000.5053, 
sendo este aprovado pelo parecer Nº 1.344.066. Ressalta-se que esta pesquisa é 
um recorte da pesquisa intitulada “Doença, labor e trabalho no Semiárido Cearense: 
avalição do perfil dos acidentes e da mortalidade por causas relacionadas ao trabalho 
na Zona Norte do Ceará, 2009 a 2013”.

RESULTADOS 

Perfil sóciodemografico

A Tabela 1 traz uma predominância dos acidentes em trabalhadores do sexo 
masculino, 2.211 (90,6%) casos. O estudo Síntese de Indicadores Sociais produzido 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2013 mostra que, 
apesar de avanços, a desigualdade de gênero no mercado de trabalho ainda persiste, 
principalmente, quando a jornada de trabalho é conjugada aos afazeres domésticos. 
Entre as mulheres ocupadas de 16 anos ou mais, 88% realizavam afazeres domésticos, 
enquanto, entre os homens, este percentual era 46%. Com isso, percebe-se que 
apesar da ascensão da mulher no mercado de trabalho, a idealização cultural do 
sexo masculino ainda é fortemente presente, em que os homens devem os únicos 
a proverem o sustento familiar e as mulheres o cuidado doméstico, muitas vezes 
se inserindo em ambientes precários ou sem precaução para exercer determinada 
atividade com segurança (FERREIRA; ASCARIS; FARIAS, 2013).
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Categorias Gênero Faixa Etária (anos)
♂ ♀ 10 a 19 20 a 59 60 e mais

N % N % N % N % N % N %
Sexo

Masculino 2.211 90,6 224 92,1 1883 90,2 104 96,3 
Feminino 227 9,4  19   7,9 204 0,8 4 3,7
    Total 2.438 100,0 243 100,0 2.087 100,0 108 100,0

Faixa Etária (anos)
10 a 14 32 1,3 29 1,3 3 1,3
15 a 19 211 8,7 195 8,8 16 7,0
20 a 34 1.061 43,5 946 42,8 115 50,7
35 a 49 777 31,9 705 31,9 72 31,7
50 a 64 303 12,4 284 12,8 19 8,4
65 a 79 44 1,8 42 1,9 2 0,9

80 e mais 10 0,4 10 0,5 0 0,0
    Total 2.438 100,0 2.211 100,0 227 100,0

Raça/Cor
Parda 2243 92,0 2045 92,5 198 87,2 225 92,6 1922 92,1 96 88,9
Branca 119 4,9 99 4,5 20 8,8 12 5,0 96 4,6 11 10,2
Amarela 9 0,4 7 0,3 2 0,9 1 0,4 8 0,4 0 0,0

Preta 37 1,5 33 1,5 4 1,8 3 1,2 34 1,6 0 0,0
Indígena 7 0,3 5 0,2 2 0,9 1 0,4 6 0,3 0 0,0
Ignorado 23 0,9 22 1,0 1 0,4 1 0,4 21 1,0 1 0,9
    Total 2.438 100,0 2.211 100,0 227 100,0 243 100,0 2.087 100,0 108 100,0

Escolaridade
Analfabeto 84 3,4 81 3,7 3 1,3 1 0,4 71 3,4 12 11,1

Ensino 
Fundamental I – 

Incompleto
410 16,8 395 17,9 15 6,6

11 4,6 354 17,0 45 41,6

Ensino 
Fundamental I – 

Completo
116 4,8 107 4,8 9 4,0 7 2,9 104 5,0 5 4,7

Ensino 
Fundamental II – 

Incompleto
447 18,3 418 18,9 29 12,8 69 28,4 365 17,5 13 12,0

Ensino 
Fundamental II –

Completo
93 3,8 84 3,8 9 4,0 10 4,1 81 3,9 2 1,9

Ensino Médio –
incompleto 160 6,6 147 6,6 13 5,7 52 21,4 107 5,1 1 0,9

Ensino Médio –
completo 268 11,0 220 10,0 48 21,1 26 10,7 237 11,4 5 4,6

Ensino Universitário 
–Incompleto

44 1,8 28 1,3 16 7,1 3 1,2 41 1,9 0 0,0

Ensino Universitário 
–Completo

50 2,1 27 1,2 23 10,1 0 0,0 50 2,4 0 0,0

Ignorado/Branco 766 31,4 704 31,8 62 27,3 64 26,3 677 32,4 25 23,2
    Total 2.438 100 2.211 100 227 100 243 100 2.087 100 108 100
Zona

Urbana 1455 59,7 1271 57,5 184 81,0 113 46,5 1291 61,9 51 47,2
Rural 873 35,8 839 37,9 34 15,0 119 49,0 700 33,5 54 50,0

Periurbana 30 1,2 28 1,3 2 0,9 3 1,2 26 1,2 1 0,9
Ignorada 80 3,3 73 3,3 7 3,1 8 3,3 70 3,4 2 1,9

Total 2.438 100,0 2.211 100,0 227 100,0 243 100,0 2.087 100,0 108 100,0
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Tabela 1 Descrição dos dados sóciodemograficos dos acidentes de trabalho grave. CEREST 
Regional de Sobral – Ceará, Brasil, 2009 a 2013; número total com estratificação por gênero e 

idade.
Fonte: Sobral. Secretaria da Saúde. Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). Sistema 

Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), 2015.

Em relação à faixa etária, os adultos-jovens de 20 a 34 anos foram os mais 
acometidos, representando 1.061 (43,5%) do total de casos. Os trabalhadores 
nesta faixa etária geralmente estão ingressando no mercado de trabalho e devido à 
inexperiência, no qual muitas vezes desconhecem os riscos existentes no ambiente de 
trabalho, são as principais vítimas de acidentes ocupacionais graves, reduzindo sua 
atividade produtiva. Além disso, de acordo com o Brasil/IBGE (2010), a maior parte 
da população considerada economicamente ativa, situa-se na faixa etária de 20 a 35 
anos, ou seja, no mercado de trabalho há mais pessoas com essa idade. Sendo este 
grupo populacional as principais vítimas de acidentes de trabalho, contribuindo para 
a queda na produtividade pelas incapacidades que os acidentes provocam, além dos 
impactos gerados na rotina familiar, prejudicando a renda, sendo que muitas vezes, 
são desamparados social e legalmente. 

Estudo realizado no Vale dos Sinos no estado do Rio Grande do Sul, em 2008, 
evidenciou que 64% dos acidentes de trabalho atingiram homens, 38% na faixa 
etária de 20 a 29 anos (HENNINGTON; MONTEIRO, 2006). Isso mostra que os 
homens, adultos jovens são as maiores vítimas dos acidentes fatais no Brasil, e que 
essa realidade está evidenciada por outros estudos e ainda permanece inalterada 
(SANTANA; XAVIER; MOURA, 2009). 

No que diz respeito a raça/cor, 2.243 (92,0%) dos sujeitos do estudo são 
pardos. Embora haja recomendações internacionais para que se adote sempre a 
auto atribuição, em pesquisas ou registros que captam a raça ou a etnia, existe uma 
extensa discussão sobre se esse método de identificação seria adequado ao Brasil. A 
dicotomia racial importante seria entre pretos e não pretos, em vez de entre brancos e 
não brancos (OSÓRIO, 2003).

De acordo com a escolaridade, 766 (31,4%) trabalhadores ficaram com essa 
informação em branco ou ignorado seguido de 447 (18,3%) que cursaram até o ensino 
fundamental II incompleto. Isso demonstra que muitas fichas não são preenchidas 
completamente ou corretamente na qual as perguntas, muitas vezes, nem são dirigidas 
ao trabalhador, havendo lacunas em branco ou ignorada, mostrando que os profissionais 
desconsideram a importância de tais informações, tornando-as incompletas. Observa-
se, ainda, nos resultados encontrados que a maioria dos acidentes ocorreu com 
trabalhadores com baixa formação educacional e pouca qualificação profissional, que 
por necessitarem de uma fonte de renda se submetem a serviços com potencial risco 
de acidentes. Com isso, são considerados trabalhadores com maior vulnerabilidade 
aos acidentes de trabalho, devendo priorizar ações para esse grupo, considerando 
especificidades social e cultural.
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No tocante a zona de moradia, 1.455 (59,7%) residem na sede dos municípios. 
Esse dado pode ser explicado pelo processo de urbanização que o país vem vivenciando 
nas últimas décadas, pós Revolução Industrial e ascensão do setor terciário, onde 
muitas pessoas imigraram para a cidade em busca de empregos e melhores salários. 
De acordo com os dados do Censo Demográfico 2010 do IBGE, a população brasileira 
é de 190.755.799 habitantes, dos quais, 84,35% na urbana (160.925.792 habitantes).

Situação no mercado de trabalho

As Tabelas 2 e 3 apresentam as categorias de variáveis acerca da ocupação e 
situação no mercado de trabalho das vítimas de acidentes.

Categoria
Gênero Faixa Etária (anos)

♂ ♀ 10 a 19 20 a 59 60 e mais
Ocupação N % N % N % N % N % N %
Trabalhador 

agropecuário/
rural

413 16,9 408 18,4 05 2,2 48 19,8 329 15,8 36 33,4

Pedreiro 188 7,7 186 8,4 2 0,9 5 2,1 175 8,4 8  7,4
Operador de 

máquinas
94 3,9 66 3,0 28 12,3 7 2,9 87 4,2 -  -

Servente de 
Obras

78 3,2 78 3,5 - - 6 2,5 72 3,4 - -

Carpinteiro 67 2,7 67 3,1 - - 2 0,8 56 2,7 9 8,4
Marceneiro 62 2,6 62 2,8 - - 6 2,5 53 2,5 3 2,8

Vendedor de 
Comércio

61 2,5 46 2,1 15 6,6 11 4,5 49 2,3 1 0,9

Estudante 53 2,2 49 2,2  4 1,8 46 19,0 7 0,3 - -
Vendedor 
ambulante

48 2,0 42 1,9  6 2,6 4 1,6 41 1,9 3  2,8

Eletricista de 
instalações

45 1,8 45 2,0 - - 1 0,4 42 2,0 2  1,9

Faxineiro 43 1,8 38 1,7 5 2,2 7 2,9 35 1,7 1 0,9
Alimentador de 

Linha de 
produção

41 1,7 35 1,6 6 2,6 5 2,1 36 1,7 - -

Motociclista no 
transporte de 
documentos e 
peq. Volumes

38 1,5 37 1,7 1 0,4 3 1,2    35 1,7 - -

Produtor agrícola 
polivalente

38 1,5 36 1,7 2 0,9 - -     31 1,5 7 6,5

Padeiro 38 1,5 37 1,7 1 0,4 9 3,8 28 1,3 1 0,9
Trabalhador 

volante
da agricultura

36 1,5 35 1,6 1 0,4 3 1,2 24 1,2 9 8,4

Trabalhador 
polivalente da 
confecção de 

calçados

32 1,3 22 1,0 10 4,4 4 1,6 28 1,3 - -

Comerciante 
varejista

31 1,3 23 1,0 8 3,5 1 0,4 30 1,4 - -

Mecânico de 
manutenção de 

máquinas

27 1,1 27 1,2 - - 1 0,4 26 1,2 - -
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Mecânico de 
manutenção de 

automóveis

24 1,0 24 1,1 - - 1 0,4 22 1,1 1 0,9

Taxista 24 1,0 24 1,1 - - - - 23 1,1 1 0,9
Pescador 

artesanal de 
água doce

 23 0,9 23 1,0 - - - - 22 1,1 1 0,9

Soldador  22 0,9 22 1,0 - - 1 0,4 21 1,0 - -
Comerciante 
atacadista

21 0,8 20 0,9 1 0,4 - - 20 1,0 1 0,9

Motorista de 
carro de passeio

21 0,8 21 0,9 - - - - 21 1,0 - -

Cozinheiro geral 20 0,8 16 0,7 4 1,8 1 0,4 18 0,9 1 0,9
Vigilante 20 0,8 20 0,9 - - - - 19 0,9 1 0,9

Caminhoneiro 20 0,8 20 0,9 - - 1 0,4 19 0,9 - -
Zelador de 

edifício
18 0,7 15 0,7 3 1,4 2 0,8 16 0,8 - -

Vigia 15 0,6 15 0,7 - - - - 14 0,7 1 0,9
Vendedor em 

domicílio
14 0,6 14 0,6 - - 2 0,8 12 0,6 - -

Ajudante de 
motorista

14 0,6 14 0,6 - - 4 1,6 10 0,5 - -

Ignorada 24 1,0 21 0,9 3 1,4 5 2,0 18 0,9 1 0,9
Outras 725 30 603 27,3 122 53,7 57 23,5 648 31,0 20 18,5
Total 2.438 100 2.211 100 227 100 243 100 2.087 100 108 100

Tabela 2 Descrição da ocupação dos trabalhadores no mercado de trabalho. CEREST Regional 
de Sobral – Ceará, Brasil; número total com estratificação por gênero e idade.

Fonte: Sobral. Secretaria da Saúde. Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), 2015.

De acordo com a Tabela 2, os acidentes graves tiveram predominância de 
trabalhadores rurais, 413 (16,9%), seguidos de 188 (7,7%) pedreiros. Com as 
mudanças e o avanço tecnológico no campo, redefiniu-se as relações do meio rural 
com a indústria, estabelecendo um novo padrão de produção agrícola e de uso 
de mão de obra, em que o manuseio de máquinas e a falta de preparo para sua 
adequada utilização, atrelado ao elevado uso de substâncias tóxicas, contribuem para 
a ocorrência de novos acidentes relacionados ao trabalho (BEGNINI; ALMEIDA, 2015). 
Outra situação é a prática da agricultura familiar, que muitas vezes, os trabalhadores 
não dispõem e/ou não utilizam Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 

No que se refere à construção civil, a magnitude da ocorrência dos acidentes 
de trabalho, destaca-o como um dos ramos produtivos mais perigosos, pois esses 
trabalhadores apresentam os estágios de precarização avançados, sendo a falta do 
uso de EPI, bem como a exigência deles por meio das empresas contratantes e o 
manuseio de materiais pesados e máquinas cortantes, as principais causas desses 
acidentes (TAKAHASHI et al., 2012).
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Categoria
Gênero Faixa Etária (anos)

♂ ♀ 10 a 19 20 a 59 60 e mais
Situação no 

Mercado
de Trabalho

N % N % N % N % N % N %

Empregado 
não registrado 679 27,8 646 29,3 33 14,6 106 43,6 553 26,5 20 18,6

Empregado 
registrado 632 25,9 537 24,3 95 42,0 31 12,7 594 28,5 7 6,5

Autônomo 554 22,7 529 23,9 25 11,0 31 12,7 472 22,6 51 47,3
Trabalho 
Avulso 199 8,2 191 8,6 8 3,5 27 11,1 160 7.7 12 11,1

Trabalho 
Temporário 63 2,6 46 2,1 17 7,5 7 3,0 54 2,6 2 1,8

Servidor 
Público 

Estatutário
51 2,1 36 1,6 15 6,6 0 0,0 51 2,4 0 0,0

Servidor 
Público 

Celetista
22 0,9 11 0,5 11 4,8 0 0,0 21 1,0 1 0,9

Cooperativado 18 0,7 17 0,8 1 0,4 0 0,0 18 0,9 0 0,0
Aposentado 9 0,4 8 0,4 1 0,4 1 0,4 4 0,2 4 3,7

Desempregado 3 0,1 2 0,1 1 0,4 1 0,4 2 0,1 0 0,0
Empregador 3 0,1 3 0,1 0 0,0 0 0,0 2 0,1 1 0,9

Outros 21 0,8 16 0,7 5 2,2 12 5,0 9 0,4 0 0,0
Ignorado/
Branco 184 7,5 169 7,6 15 6,6 27 11,1 147 7,0 10 9,2

TOTAL 2.438 100,0 2.211 100,0 227 100,0 243 100,0 2087 100,0 108 100,0

Tabela 3 Descrição da situação dos trabalhadores no mercado de trabalho. CEREST Regional 
de Sobral – Ceará, Brasil; número total com estratificação por gênero e idade.

Fonte: Sobral. Secretaria da Saúde. Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), 2015.

Em relação à situação no mercado de trabalho, identificou-se que 679 (27,8%) 
são trabalhadores sem registro formal, seguidos por empregados com registro formal, 
632 (25,5%), e por trabalhadores autônomos, 554 (22,7%). 

Estes resultados divergem dos encontrados por Miranda et al. (2012) em sua 
pesquisa documental, quantitativa, descritiva, retrospectiva sobre os acidentes 
de trabalho fatais ocorridos no período de 2006 a 2010, cujos trabalhadores foram 
atendidos no Hospital do Trabalhador, localizado em Curitiba – Paraná; e do de 
Santana et al. (2009), estudo longitudinal realizado em Salvador - BA, com 406 casos 
de acidentes de trabalho atendidos em duas unidades de emergência de hospitais 
públicos, entre junho e agosto de 2005, apontou que a maioria dos trabalhadores 
tinham registro formal, 68%.

Isto pode indicar que apesar do crescimento do número de trabalhadores com 
carteira assinada no país, apontado pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
Contínua (PNAD Contínua), divulgada em maio de 2015 pelo o IBGE, na região 
Noroeste do estado do Ceará, ainda predominam os trabalhadores do mercado informal, 
ou seja, sem carteira assinada. Ou ainda que os trabalhadores, em decorrência da 
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situação do acidente ou não, não saibam ou não queiram informar a real situação no 
mercado de trabalho, com receio de represália dos empregadores. Destaca-se ainda 
a preocupação quanto aos trabalhadores sem registro formal no mercado, no que 
concerne a garantia dos seus direitos após ter sofrido um acidente de trabalho.

CONCLUSÃO

Este estudo mostra, que a maioria dos acidentados são homens, de cor parda, 
moradores das cidades, com pouca escolaridade. A prevalência do trabalho infantil 
ocorre entre homens, moradores da zona urbana. Na faixa etária de 35 a 49 anos 
há uma equivalência entre os gêneros. O estudo aponta ainda, o predomínio de 
trabalhadores autônomos com mais de 60 anos, e de empregado não registrados 
entre 10 e 19 anos. As mulheres frente ao padrão do mercado de trabalho, são as que 
apresentam o maior percentual de empregados com registro, 42%.

Os dados levaram a uma aproximação com a realidade da situação epidemiológica 
dos municípios de abrangência do CEREST de Sobral - Ceará, que refletem diretamente 
na Saúde Pública do Brasil, uma vez que implicam no aumento de gastos durante 
a assistência prestada a essa vítima, desde o atendimento de emergência até a 
reabilitação, além dos custos resultantes dos benefícios a serem pagos em decorrência 
do afastamento por incapacidade e perda de trabalhador na idade produtiva. 

Percebe-se ainda, a necessidade de criação de estratégias e ações direcionadas 
à Saúde do Trabalhador, visando a prevenção de acidentes durante as atividades 
laborais, além de uma maior fiscalização dos ambientes e das condições de trabalho 
em que os trabalhadores estão inseridos, identificando situações de risco e intervindo 
diante desses achados, como também investimento por partes dos empregadores em 
equipamentos de proteção individual e coletiva, bem como capacitação no exercício 
da profissão. 

Como limitação do estudo, destaca-se o preenchimento incompleto das fichas de 
notificação por parte dos profissionais da saúde, principalmente no que se refere aos 
dados sóciodemograficos, impedindo uma análise mais ampla desse contexto. Com 
isso é necessário conscientização e o reconhecimento por parte dos profissionais da 
importância do preenchimento na íntegra da ficha. 

Além disso, apesar do expressivo número de acidentes registrados, as 
subnotificações persistem em que muitos acidentes, por não estabelecerem o nexo 
causal, devido a falta de investigação completa da relação do acidente com o trabalho 
durante a assistência prestada a esse trabalhador ou pela falta de comunicação 
da empresa contratante sobre o acidente de trabalho. Acredita-se que a efetiva 
descentralização das ações de Vigilância à Saúde do Trabalhador para a Atenção 
Primária à Saúde possa minimizar esta lacuna, como também evitar possíveis e 
futuros acidentes.
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